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Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul

(angico vermelho)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Acacia cebil , Acacia colubrina , Anadenanthera macrocarpa

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado (Cerradão), Mata Atlântica (Floresta Ombrófila)3

Recomendação de uso: Restauração, Silvicultura

O angico vermelho é uma árvore que pode chegar até 20 metros de altura. Esta espécie que pode
ser encontrada nos principais biomas brasileiros, tais como a Mata Atlântica, Amazônia e Cerrado.
Apresenta rápido crescimento, logo muito utilizada para silvicultura e recuperação de áreas
degradas.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cochos, cruzetas, dormentes, mourões, poste,
construção civil, assoalhos, caibros, janelas e venezianas, portões e portas, ripas, tabuados, vigas,
canoa, carvão, lenha, móveis), produtos não madeireiros (apícola, ecológico, medicinal,
ornamental, substâncias tanantes)7,8,9,6,2,1,10

Características gerais

Porte: altura 8.0-20.0m DAP 30-120cm2,1

Cor da floração: branca2

Velocidade de desenvolvimento: Moderada, Rápida2,1

Rápida a moderada.

Persistência foliar: Semidecídua, Decídua2,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto, Tortuoso2

Superfície do tronco: Fissurada1,2
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Tipo de fruto: Seco deiscente2

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Insetos, tais quais: besouros serrador, cupins e ácaros.2

Acúleos ou espinhos: sim2

Princípios tóxicos ou alergênicos: sim5,6

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas2,1

Indiferente a solos secos e úmidos.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial, Secundária tardia2,1

Polinizadores: Abelhas.1,2

Período de floração: setembro a novembro2,1

Tipo de dispersão: Autocórica, Barocórica2

Agentes dispersores: Gravidade.2

Período de frutificação: abril a outubro2,1

Associação simbiótica com raízes: -4

Rhizobium sp..

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2,1

Diretamente da árvore, assim que tem início a abertura natural.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento2

Produção de mudas: Recipientes individuais2
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Tempo de germinação: 2 a 33 dias2,1

Taxa de germinação: 80%2,1

Número de sementes por peso: 8000/kg2,1

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1,2

Heliófila.

Dados madeireiros

Densidade: 1100.0kg/m3 1,10,2,11,12

Possui curva de incremento médio anual (IMA): sim1,10,2,11,12

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): sim1,10,2,11,12
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